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APÓS A APOSENTADORIA 4ª EDIÇÃO

DUAS INTERVENÇÕES

Formação de
pastagem
requer atenção
para que não
haja erros
De acordo com a mais recente Pesquisa
Produção da Pecuária Municipal divul-
gada pelo IBGE, o rebanho bovino brasi-
leiro alcançou em 2022 novo recorde de
234,4 milhões de animais, com alta de
4,3% em relação ao ano anterior. Página -4
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SANTOS

Patati e mais
5 afastados
vão disputar
torneio no Catar

O atacante Weslley Pa-
tati e outros cinco jogadores
do grupo de afastados do
Santos vão disputar torneio
amistoso no Catar, em feve-
reiro. Aos 20 anos, Patati
tem treinado ao lado dos de-
mais companheiros que via-
jarão ao Oriente Médio.
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Obras do BRT vão
alterar trânsito
na Avenida da FEB
em Várzea Grande
Duas novas obras do BRT (Bus Rapid Tran-
sit), executadas pelo Governo do Estado, vão
promover mais intervenções nesta semana
em Várzea Grande. A primeira intervenção,
que se encontra em curso desde o dia 10, são
as obras de drenagem no sentido VG /Cuiabá.
A segunda iniciou ontem e a terceira, ama-
nhã. Página -3

N.S.HELENA

Nova Santa Helena conta com uma nova Central de Recebimento de Embala-
gens Vazias de Defensivos Agrícolas, gerida pelo Instituto Nacional de Pro-
cessamento de Embalagens Vazias (inpEV), entidade gestora do Sistema
Campo Limpo. Página -4
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DESTINO DE EMBALAGENS VAZIAS
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EXPEDIENTE

O programa Mobilidade Verde e Inovação (Mover),
objeto de Medida Provisória publicada no penúltimo dia
de 2023, aderente ao compromisso da transição ener‐
gética aprovado na recente COP 28 (Conferência das Na‐
ções Unidas sobre as Mudanças Climáticas), é mais uma
etapa da pioneira trajetória do Brasil na trilha da descar‐
bonização.

Essa história começou há 49 anos, quando sequer se
falava em aquecimento terrestre, com o lançamento, em
1975, do Programa Nacional do Álcool (Proálcool). À épo‐
ca, foi uma eficaz alternativa à majoração do petróleo no
mercado internacional.

O passo seguinte do nosso país nessa agenda decisi‐
va para a humanidade ocorreu há 21 anos, em 24 demar‐
ço de 2003, quando foi apresentado o automóvel flex. A
então revolucionária tecnologia criada por nossos enge‐
nheiros possibilitou, pela primeira vez no mundo, o abas‐
tecimento de um veículo com etanol, gasolina ou a mis‐
tura de ambos em qualquer proporção.

Hoje, a grandemaioria de nossa frota de carros conta
com esse tipo de motor. Tratou-se de uma resposta ao
encarecimento dos combustíveis fósseis provocado pe‐
los conflitos no Oriente Médio, em especial a Segunda
Guerra do Golfo Pérsico, mas que se tornou solução de
caráter ecológico, pois tem contribuído de modo signifi‐
cativo para a redução das emissões de gases de efeito es‐
tufa.

É importante lembrar essa jornada brasileira, pois
sem as iniciativas emblemáticas aqui citadas seria im‐
possível a instituição do Mover. O programa pode conso‐
lidar o Brasil como protagonista na luta contra as mu‐
danças climáticas, à medida que impulsiona a produção
nacional de veículos menos poluentes. Nesse sentido e
considerando os investimentos a serem feitos pelas in‐
dústrias e a geração de muitos empregos, acredito que
os incentivos fiscais de R$ 19,3 bilhões até 2028 terão boa
relação custo-benefício para a economia e a sociedade.

Afinal, o Mover estabelece tributação diferenciada
para veículos sustentáveis, estimula atividades de pes‐
quisa e desenvolvimento na indústria e cria requisitos
obrigatórios para a comercialização de carros produzidos
no País e a importação. Com a meta de reduzir em 50%
as emissões de carbono até 2030, aumenta as exigências
ambientais obrigatórias para a frota automotiva e fo‐
menta a inovação tecnológica.

Em relação ao seu antecessor, o Rota 2030, imple‐

mentado em 2018, o novo programa apresenta avan‐
ços expressivos. Dentre as mudanças destaco sua de‐
finição como política de “Mobilidade e Logística Sus‐
tentável de Baixo Carbono”, proporcionando a
inclusão de todos os tipos de veículos capazes de re‐
duzir danos ambientais.

Uma relevante novidade do Mover refere-se à me‐
dição do carbono "do poço à roda", ou seja, conside‐
rando todo o ciclo da energia utilizada. No caso do eta‐
nol, combustível estratégico na luta contra as
mudanças climáticas, os volumes expelidos passam a
ser dimensionados desde a plantação da cana-de-
açúcar até a queima nos motores, abrangendo a co‐
lheita, processamento e transporte. O mesmo critério
vale para a bateria elétrica, gasolina e biocombustível.
O avanço tecnológico está presente também no culti‐
vo e industrialização da cana-de-açúcar.

Na prática, o Brasil torna-se o primeiro país a utili‐
zar esse modelo. Tendo participado de grupos técni‐
cos de trabalho no âmbito do desenvolvimento do
Proálcool e dos carros flex, venho defendendo há anos
esse sistema de mensuração, pois é o mais preciso
para se aquilatar a pegada de carbono de cada com‐
bustível automotivo. Em fevereiro de 2021, publiquei
artigo citando pesquisas, agora referendadas por es‐
tudos mais recentes, que já apontavam as vantagens
ambientais do etanol até mesmo sobre carros elétri‐
cos abastecidos com energia de fontes fósseis e não
renováveis ou nuclear.

Na comparação com veículos integralmente mo‐
vidos com eletricidade brasileira, dada a predominân‐
cia de hidrelétricas em nossa matriz energética, o eta‐
nol fica em segundo lugar, com pequena diferença,
como o menos poluente, mas com ampla vantagem
ante as fontes elétricas europeia e chinesa. Assim, nos‐
so álcool hidratado, que se antecipou a todas as alter‐
nativas no processo de transição energética da frota
automotiva, é estratégico e imprescindível no comba‐
te ao aquecimento da Terra, considerando as baixas
emissões, a grande capacidade de produção e o se‐
questro de carbono nas lavouras da cana-de-açúcar.
Todas essas vantagens estão muito claras no conteú‐
do do Mover.

Com a energia limpa das hidrelétricas, das usinas
solares e eólicas, dos biocombustíveis e do etanol, o
Brasil vai consolidando sua posição de vanguarda na
agenda do clima. É o advento de um futuro que co‐
meçou a ser escrito há quase meio século.

JOÃO GUILHERME SABINO OMETTO É
ENGENHEIRO, EMPRESÁRIO E MEMBRO DA

ACADEMIA NACIONAL DE AGRICULTURA (ANA)

Brasil antecipou transição
energética há meio século

JOÃO GUILHERME SABINO
OMETTO

Venho defendendo há anos esse sistema de mensu-
ração, pois é o mais preciso para se aquilatar a pega-
da de carbono de cada combustível automotivo
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Policiais militares de Cocalinho prenderam um homem, 45 anos, por contrabando na zona
rural nesta semana. Com o suspeito, a PM apreendeu 540 litros e 200 kg de defensivos agrí‐
colas, sem origem lícita. Em uma barreira de fiscalização com agentes do Instituto de Defe‐
sa Agropecuária (Indea-MT), na MT-326, a equipe da Polícia Militar abordou um veículo do
tipo furgão, conduzido por um homem. Com o suspeito, nada de ilícito foi encontrado. Já
dentro do carro, os militares encontraram toda a quantidade de produtos sem rótulos de
identificação, que aparentavam ser defensivos agrícolas. O homem afirmou aos militares
que teria recolhido os produtos em São Paulo eMinas Gerais e os distribuiria emCanabrava
do Norte, no interior de Mato Grosso. O suspeito não apresentou nenhuma nota fiscal da
carga. Contudo, com ajuda dos agentes do Indea, foi constatado que os produtos seriam
originários do Paraguai. Diante do flagrante, o homem recebeu voz de prisão e foi encami‐
nhado para a Delegacia da cidade para registro da ocorrência e demais providências.

Ranking dos Políticos - Facebook

CRIMINOSOS TRAVESTIDOS
Imagens publicadas nas redes sociais flagra-

ram veículos praticando corridas ilegais, conheci-
das como “rachas”, em uma nova avenida em Cuia-
bá. A prática estaria reunindo jovens que, aos finais
de semana, vão até o local para participar ou assis-
tir a prática. As imagens foram gravadas na Av.
José Afonso Portocarrero, também conhecida
como Av. Dubai, no Bairro Ribeirão do Lipa. A via foi
construída pela Ginco Empreendimentos e inaugu-
rada em março de 2023. Pelas imagens também é
possível ver que há pessoas assistindo e encorajan-
do a prática. No vídeo, há pessoa que está filmando
diz “Velozes e Furiosos ao vivo aqui”, fazendo refe-
rência à franquia de filmes em que são famosas as
corridas de carro. Não foi divulgada a data em que
o vídeo foi feito, mas a prática estaria sendo realiza-
da com frequência na avenida.

CRIME
Praticar racha é ilegal pelo Código de Trânsito

Brasileiro (CTB), pois põe em risco a segurança de
quem está transitando pela via, e é considerado
uma infração gravíssima com a perda de 7 pontos
na CNH, multa no valor de R$ 2.934,70, suspensão
do direito de dirigir por 2 a 8 meses e apreensão do
veículo. Na última quarta (17), um Porsche pilotada
por um empresário e avaliada em quase R$ 1 mi-
lhão bateu em outro veículo enquanto supostamen-
te participava de um racha. O acidente ocorreu na
Rodovia Helder Cândia, próximo ao distrito da Guia.
Segundo a PM, a Porsche 911 estava sem placas e
três pessoas se feriram no acidente, duas delas sen-
do encaminhadas ao hospital em estado grave. Os
veículos ficaram destruídos após a colisão.

SEM DENÚNCIAS FORMAIS
A Polícia Civil informou que a Deletran (Delega-

cia Especializada de Delitos de Trânsito) não rece-
beu nenhuma denúncia de rachas na avenida Du-
bai e ressaltou que a prática é criminosa. “O crime
de racha está previsto no artigo 308 do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) e prevê pena de detenção,
de seis meses a três anos, multa e suspensão ou
proibição de se obter a permissão ou a habilitação
para dirigir veículo para aquele que “participar, na
direção de veículo automotor, em via pública, de
corrida, disputa ou competição automobilística ou
ainda de exibição ou demonstração de perícia em
manobra de veículo automotor, não autorizada pela
autoridade competente, gerando situação de risco à
incolumidade pública ou privada” (Redação dada
pela Lei nº 13.546, de 2017)”, diz trecho da nota.

Editorial

Políticas públicas devem ser baseadas em evidências,
sejam domésticas ou de experiências de terceiros. Nesse sen‐
tido, o Brasil pode aprender com aomenos 25 países, a respei‐
to do uso de câmeras corporais nas polícias.

Não que o dispositivo seja panaceia para o problemáti‐
co setor da segurança pública. Contudo a prática internacio‐
nal evidencia que se trata de avanço civilizatório ao qual têm
recorrido as nações desenvolvidas, como EUA, Alemanha, Rei‐
no Unido, França, Austrália e outras.

E não por acaso. Especialistas afirmam que a transpa‐
rência oferecida pelas câmeras acarreta benefícios sob diver‐
sos enfoques.

Do lado policial, as imagens ajudam aqueles que, em‐
bora tenham agido corretamente, veem-se alvo de acusações
injustas; do lado dos cidadãos, elas os protegem de ações au‐
toritárias e truculentas.

Verdade que estudos internacionais têm mostrado re‐
sultados ambíguos desse tipo de iniciativa. Isso se deve, po‐
rém, menos a deméritos do equipamento do que a falhas na
sua regulamentação.

De resto, o nível de violência com o qual convivem os
países mais desenvolvidos é, quando muito, um sonho dis‐
tante para os brasileiros. Basta dizer que, aqui, a polícia mata
cerca de 6mil pessoas ao ano, enquantomuitas nações euro‐
peias contabilizammenos de 20 mortes.

Diferenças dessa natureza talvez expliquem por que as
câmeras tiveram sucesso no Brasil, comomostram os primei‐
ros dados.

Entre 2021 e 2022, as mortes relacionadas às forças de
segurança caíram 26% em São Paulo e 37% em Santa Catari‐
na, estados que implantaram a tecnologia. Nos batalhões
paulistas que passaram a usá-la, houve queda de 85% na leta‐
lidade policial em 2021.

Entretanto, diversas reportagens apresentadas pelos
veículos de imprensa mato-grossense demonstram que a
presença de câmeras corporais (as chamadas COPs) ajudari‐
am a elucidar diversas situações nas quais os policiais – espe‐
cialmentemilitares – estiveram em ação e, sem imagens, teve
início o jogo de versões.

Tais números deveriam ser suficientes para que os ges‐
tores públicos nomínimo buscassem conhecer a ferramenta.
Infelizmente, políticos ligados ao campo conservador mos‐
tram resistência à ideia. Em Mato Grosso, ao que tudo indica,
Mauro Mendes não parece ser resistente, porém, não de‐
monstra uma boa vontade na hora de acelerar o processo de
instauração do equipamento. Claro, será necessário investi‐
mento, mas um estado rico como este não pode abrir mão da
segurança e da justiça.

Sustentando, sem maior evidência, que os aparelhos
prejudicam o trabalho em campo, preferem dar as costas a
uma iniciativa que beneficia tanto a população civil quanto
agentes de segurança.

Espera-se que o conhecimento e o interesse público
prevaleçam sobre o corporativismo das polícias, com ou sem
o estímulo de uma lei a ser proposta pelos governos federal e
estadual.

COP nos policiais mato-grossenses

“ “

cerca de 353 mil km de distância do nosso
planeta, o que equivale a 92%da distância
média entre a Terra e a Lua, ou seja, ele não
apresenta riscos a nós.

O asteroide 2024 BJ é um dos 158 ob-
jetos espaciais que foram descobertos
apenas esse ano e um dos 119 asteroides
do tipo Apollo. Esses objetos alcançam a
Terra enquanto estão se aproximando do
Sol, mas suas órbitas vão muito mais além.
No caso dessa rocha espacial que deverá se
aproximar do planeta no final de semana,
ela chega mais próxima do Sol do que nós,
mas sua órbita se estende para além de
Marte.

Encontrar novos asteroides e analisar
suas órbitas, como o 2024 BJ, permite que
cientistas avaliem as chances de colisão
com a Terra e emitam alertas antes que
seja tarde demais.

Nessa semana mesmo, no dia 21, um
meteorito com apenas 1 metro de diâme-
tro adentrou a atmosfera terrestre acima
da Alemanha e um aviso foi emitido cerca
de 75 minutos antes.

Uma rocha espacial do tamanho de
cinco carros, deverá passar pela Terra e
pela Lua no final de semana. O asteroide é
classificado como um objeto próximo a
Terra (near Earth objects ou NEO) e foi des-
coberto na semana passada. No entanto,
ele não apresenta riscos ao planeta e é
considerado pequeno para os padrões es-
paciais.

A rocha espacial é chamada de 2024
BJ e possui cerca de 25 metros de diâme-
tro. O asteroide foi descoberto no dia 17
de janeiro e anunciado no dia seguinte
pela União Astronômica Internacional. Sua
aproximação com a Terra e a Lua deverá
acontecer no dia 27 de janeiro (sábado).

A maior aproximação do asteroide
com a Lua deverá acontecer por volta das
10h (MT), e ele voará muito mais longe
dela, do que do nosso planeta. Cerca de 3
horas e meia depois, por volta das 13h30
ele irá alcançar sua passagem mais próxi-
ma da Terra.

Apesar de ser considerado um NEO
para os padrões cósmicos, ele passará a

Asteroide do tamanho de 5
carros vai passar pela Terra

COLUNA TECNOLOGIA



Programa CNH Social terá investimento de
R$ 18milhões

EMMATO GROSSO

Governo vai pagar 1ª
Habitação para
pessoas de baixa renda
DA REPORTAGEM

O Governo de Mato Grosso
regulamentou, nesta quarta-feira
(24.01), o programa CNH Social,
que busca promover a inclusão
social e facilitar o acesso de pes‐
soas de baixa renda à primeira
Carteira Nacional de Habilitação
(CNH). A expectativa é de que, ini‐
cialmente, 10 mil pessoas sejam
beneficiadas em 2024.

O governador Mauro Men‐
des destacou que o programa vai
ao encontro dos objetivos do Go‐
verno deMato Grosso em promo‐
ver o desenvolvimento social, e
de atenção à população em situ‐
ação de vulnerabilidade. "O Esta‐
do tem muitos deveres, dentre
eles cuidar das pessoas que mais
precisam, criar oportunidades,
produzir o bem comum e um re‐
sultado melhor para a sociedade.
E esse projeto vai possibilitar
mais oportunidades para muitos
jovens que, com a carteira de ha‐
bilitação, terão a oportunidade
de arrumar um emprego ou ter
ascensão na carreira”, afirmou.

A CNH Social será imple‐
mentada pelo Departamento Es‐
tadual de Trânsito (Detran) e co‐
brirá todas as taxas de matrícula,
exames, provas e custo de mate‐
riais dos beneficiários, respeitan‐
do o limite de vagas no progra‐

ma. O investimento inicial é de
R$ 18 milhões, sendo R$ 10 mi‐
lhões do Governo do Estado e R$
8 milhões em emendas parla‐
mentares.

A seleção dos beneficiários
será feita pela Secretaria de Esta‐
do de Assistência Social (Setasc),
respeitando os critérios previstos
na regulamentação do progra‐
ma. São eles: ter mais de 18 anos
na data do requerimento; estar
inscritos no Cadastro Único (Ca‐
dÚnico) do Governo Federal; sa‐
ber ler e escrever; e morar em
Mato Grosso hámais de 12meses.

Quem já possui um Regis‐
tro Nacional de Condutores Habi‐
litados (Renach) em aberto não
poderá participar. O programa
também não contempla renova‐
ção de CNH e nem a emissão do
documento definitivo.

Autor do projeto de lei, o
deputado Cláudio Ferreira afir‐
mou que a instituição da CNH
Social irá mudar a vida dos bene‐
ficiários. "Agradeço ao Governo
de Mato Grosso pela instituição
desse programa. Esse é um pro‐
jeto que vai mudar a história de
muita gente, salvando vidas e
permitindo que as pessoas de
baixa renda entrem mais facil‐
mente no mercado de trabalho",
disse o parlamentar.

FOTO: ASSESSORIA
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Duas novas interdições mudam
trânsito na Avenida da FEB
DA REPORTAGEM

Duas novas obras do BRT
(Bus Rapid Transit), executadas pelo
Governo do Estado, vão promover
mais intervenções nesta semana
em Várzea Grande. A primeira inter‐
venção, que se encontra em curso
desde o dia 10, são as obras de dre‐
nagem no sentido VG /Cuiabá, mais
precisamente na Ponte do Porto, no
acesso à Alameda Júlio Müller.

A segunda intervenção será
no sentido inverso para implanta‐
ção da Estação de Embarque e De‐
sembarque Vereador Abelardo Aze‐
vedo, realocação da Rede de
Energia Elétrica e de Iluminação
Pública, do lado direito de quem se‐
gue com destino ao Centro de Vár‐
zea Grande e ao Aeroporto, além de
obras complementares.

Essa intervenção vai da rota‐
tória que dá acesso ao bairro Cons‐
trumat atravessando a Avenida da
FEB, pela Avenida Vereador Abelar‐
do Azevedo (Fort Atacadista), até a
Rua da Habilitação, próximo ao Via‐
duto Isabel Campos sob a Avenida
da FEB e que interliga as Avenidas
Dom Orlando Chaves (Grande Cris‐
to Rei) a Avenida Miguel Sutil em
Cuiabá.

Para isto, o trânsito será des‐
viado da Avenida da FEB, para as
pistas de concreto e de futura roda‐
gem do BRT para que as obras pre‐
vistas pelo Consórcio Construtor
BRT Cuiabá/Várzea Grande, forma‐
do pelas empresas Nova Engevix
Engenharia e Projetos S.A., Heleno
& Fonseca Construtécnica S.A. e Cit‐
tamobi Desenvolvimento em Tec‐
nologia Ltda que venceu o processo
licitatório do Governo do Estado em
2022, com uma proposta de R$
468.031.500,00, o que representa
um desconto de 2,59% em relação
ao valor de referência da obra, que

VÁRZEA GRANDE. Intervenções são necessárias para obras do Bus Rapid Transit, implantado entre VG e Cuiabá

era de R$ 480.500.531,82, sejam exe‐
cutadas.

Aqueles que se utilizam da
Avenida Vereador Abelardo Azeve‐
do do bairro para a Avenida da FEB
poderão acessar a mesma apenas a
direita no sentido Cuiabá, ficando
proibido atravessar a FEB para ir no
sentido Centro de Várzea Grande/
Aeroporto.

Neste caso, que está no Bair‐
ro Construmat e adjacência no
Grande Cristo Rei, deve optar como
alternativa para o centro de Várzea
Grande ir pelas ruas e avenidas al‐
ternativas até acessar a 31 de Março
na lateral do Aeroporto Marechal
Rondon.

Já a terceira intervenção, que
se inicia na sexta (26), vai no sentido
VG/Cuiabá, desde o Viaduto Isabel
Campos, passando pela FEB Saúde
até o acesso a Avenida Dom Orlan‐
do Chaves que dá acesso tanto ao
Grande Cristo como a Avenida Mi‐
guel Sutil em Cuiabá pela Ponte Eli‐
sa Bocaiúva ou, mas conhecida
como Ponte Nova.

Nesta 3ª intervenção, o trânsi‐
to também será desviado da Aveni‐
da da FEB para a pista central de
concreto por onde futuramente
passará o BRT e contempla obras
complementares de Estação de
Embarque e Desembarque, Realo‐
cação da Rede de Energia Elétrica e
de Iluminação Pública.

O coordenador de Mobilida‐
de Urbana da Secretaria de Serviços
Públicos e Mobilidade Urbana de
Várzea Grande, Cidomar Arruda Vel‐
lo, assinala que as obras são parte
do projeto original e mais equipes
de trabalho estão sendo colocadas
pelo Consórcio Construtor BRT Cui‐
abá/Várzea Grande para que elas te‐
nham o prazo de execução acelera‐
dos e sem perda da qualidade.

“Passamos a exigir mais cele‐

ridade e mais pessoal para que o
impacto no dia a dia da população
seja o menor possível, sem nos des‐
cuidar da qualidade das obras que
são fundamentais para a mobilida‐

de urbana das duas principais ci‐
dades de Mato Grosso”, disse Cido‐
mar Arruda.

Ele ponderou ainda que tan‐
to as equipes do Governo do Esta‐

do quanto de Várzea Grande traba‐
lham juntas para facilitar o dia a dia
dos usuários do transporte coletivo
e para os condutores de veículos.
“Reunimos o pessoal técnico e mais

as forças policiais como a Polícia Mi‐
litar, a Guarda Municipal para que o
trânsito possa fluir dentro das possi‐
bilidades de forma mais célere”, ex‐
plicou o coordenador.

Deputado vê presidente da ALMT commais chances de vitória

AMEAÇOU

Campos ameaça deixar União Brasil
Se Botelho não for candidato

FOTO: ASSESSORIA

DA REPORTAGEM

O deputado estadual Júlio
Campos (União) anunciou nesta
terça-feira (23) que pretende mi‐
grar para o Partido Renovação De‐
mocrática (PRD) caso o presidente
da Assembleia Legislativa, deputa‐
do EduardoBotelho, não seja esco‐
lhido como pré-candidato do Uni‐
ão Brasil na disputa pela Prefeitura
de Cuiabá neste ano.

Botelho enfrenta a falta de
apoio do governador Mauro Men‐
des, presidente do diretório esta‐
dual do União, para disputar pelo
comando da capital, levando-o a
buscar alternativas em outros par‐
tidos para viabilizar sua participa‐
ção na eleição.

Júlio Campos demonstrou
estar disposto a mudar de partido
para apoiar a candidatura de Bote‐
lho, alegando que ele possui me‐
lhores chances de vencer a eleição
do que o atual chefe da Casa Civil,
Fábio Garcia, que conta com o res‐
paldo deMauroMendes. “Comohá
essa indefinição em Cuiabá, o gru‐
po que respalda Botelho está con‐
siderando a mudança para o PRD.
Se o governador confirmar que o
pré-candidato [do União] será Fá‐
bio, só nos resta solicitar autoriza‐
ção para deixar o partido. A deci‐
são do governador deve ser

anunciada até o final deste mês”,
afirmou Júlio.

Ele destacou sua simpatia e
amizade por Fábio Garcia, mas res‐
saltou que a candidatura de Edu‐
ardo Botelho é mais robusta para
uma disputa de eleição em dois
turnos, como é o caso em Cuiabá.
Nesse cenário, Júlio considera o
PRD como a opção favorita, obser‐
vando que o partido está disponí‐
vel e não possui liderança emMato

Grosso.
Quanto ao convite para pre‐

sidir o PRD em Mato Grosso, feito
pelo presidente nacional do parti‐
do, Ovasco Resende, Júlio ainda
não respondeu, pois precisa da li‐
beração do União Brasil, visto que
amigração ocorreria fora do perío‐
do de janela partidária.

Apesar da intenção de mu‐
dança de partido, Júlio enfatizou
que o PRD e o União Brasil plane‐

jamestabelecer uma aliança políti‐
ca no Estado. “Vamos para o PRD
por conta da eleição municipal,
mas permanecemos na base do
governo na Assembleia Legislativa.
Não há rompimento, é uma deci‐
são consensual. O próprio gover‐
nador mencionou que ninguém
está acorrentado. Se não for possí‐
vel permanecermos juntos, man‐
teremos uma proximidade e um
bom relacionamento.

DA REPORTAGEM

Começou no dia 23 a reta fi‐
nal dos processos que antecedem
a entrega dos apartamentos do
Residencial Nico Baracat. O pri‐
meiro dia de assinaturas dos con‐
tratos entre os futurosmoradores e
a Caixa Econômica Federal reuniu
144 famílias da etapa 2 no Clube
dos Idosos Dom Henrique, na par‐
te da manhã, e outras 144 devem
assinar à tarde. A entrega das cha‐
ves para os moradores está marca‐
da para esta sexta-feira (26).

O processo de assinatura
dos contratos terminou ontem
(24), quando os selecionados para
a etapa 4 terão a oportunidade de
assinar o documento junto à Caixa
Econômica. Ummomento de reali‐
zação para centenas de famílias
que aguardam para residir na sua
própriamoradia de forma digna. “A

emoção é muito grande. Eu estava
com essa esperança desde quan‐
do fiz a inscrição, de ter a minha
casa própria. Eu estou muito feliz
de estar aqui e bem dizer com o
sonho realizado. Aqui está o docu‐
mento da minha casa, não tenho
nem palavras para agradecer”, de‐
talhou a diarista Marinalva de Sou‐
sa Freitas, uma das futuras mora‐
doras.

A equipe técnica do depar‐
tamento de Habitação, da Secreta‐
ria de Assistência Social participa
do processo de assinaturas aten‐
dendo a população. “Hoje a maio‐
ria das famílias chegaram bem
cedo já para assinarem. O maior
fluxo é bem no início da manhã
porque todos estão ansiosos. Isso
que está acontecendo hoje e tam‐
bémque vai ocorrer damesma for‐
ma amanhã é um procedimento
operacional”, destacou a coorde‐

SINOP

Famílias do Nico Baracat comemoram
assinaturas dos contratos

nadora do departamento, Cristia‐
ne Resplandes.

Com a filha recém nascida
no colo, a dona de casa Camila dos
Santos Neves foi hoje demanhã as‐
sinar o contrato do seu aparta‐
mento no Nico Baracat. “É um pri‐

vilégio, graças a Deus agora vai sair
os apartamentos, ia fazer 11 anos.
Hoje, graças a Deus assinando o
contrato, estou muito feliz. Já fiz a
vistoria, estava tudo certinho lá, es‐
tou esperando só a entrega da cha‐
ve agora”, relatou.

A entrega das chaves para os moradores
está marcada para amanhã
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Ontem, começou a segunda interdição, e amanhã, a terceira
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fertilidade do solo. As análises
químicas e físicas, por exemplo,
possibilitam conhecer a quanti‐
dade de nutrientes disponíveis e
a composição do solo quanto ao
teor de areia, argila e silte. Os re‐
sultados das análises serão usa‐
dos também para a escolha da
forrageira, na Soesp por exemplo,
são 18 opções de forrageiras dis‐
poníveis.

Ainda com esses dados, o
próximo passo será investir nas
correções e adubações, no perío‐
do e quantidade ideais:

1 Calagem: é o fornecimento
de calcário a fim de neutralizar a
acidez do solo, caso o pH esteja
baixo.

2 Gessagem: para o melhor
condicionamento da distribuição
dos nutrientes no perfil do solo.

3 Fosfatagem, serve para au‐
mentar os teores de fósforo, é um
elemento bem pouco disponível
nos solos brasileiros.

Ainda pode haver a necessi‐
dade de reposição de potássio,
um nutriente responsável pela
expansão celular e crescimento
da planta, além do nitrogênio. "É
preciso manter sempre a fertili‐
dade para consequentemente
ter maior oferta de alimento para
o gado no pasto, com qualidade",
diz o zootecnista.

O processo de gradagem no

solo também precisa de atenção,
já que não há uma fórmula pa‐
drão, cada localidade tem aspec‐
tos físicos diferentes. Regiões
com muitas pedras requerem
mais processos, já lugares mais
arenosos rapidamente ficam ni‐
velados. Portanto é fundamental
fazer essa análise e lembrar que
um solo mal preparado vai gerar
um pasto de baixa longevidade.
"É necessário cuidado nessa eta‐
pa para que haja uniformidade
no plantio, seja a lanço ou em li‐
nha. Precisa estar nivelado, sem
torrões para que as sementes te‐
nham o melhor contato possível
com a terra, isso vai impactar, in‐
clusive, no tempo de formação
dessa área", destaca o profissio‐
nal.

DIMENSÃO DO PASTO
E OFERTA DE ÁGUA
Pastos no Brasil têm gran‐

des extensões e isso dificulta o
manejo do produtor. O recomen‐
dado, segundo o profissional da
Soesp, é encurtar essas áreas e
trabalhar no formato de rotação.

A qualidade da água dispo‐
nibilizada aos animais, também
não deve ser negligenciada, "É
preciso ter pastos menores com
mais oferta de água limpa, seja
por poço artesiano, caixas ou
com bebedouros", diz Castro.

Ainda segundo o especialis‐
ta, bovino que tem disponível
água limpa, tem ganho de até
uma arroba por ano. Isso significa
incrementos de 50 gramas a
mais por dia, somente com a
oferta de água de qualidade. "Um
produtor, por exemplo, que tem
mil animais, isso significa mil ar‐
robas a mais por ano. Somente
nesse aspecto, com esse ganho,
ele já paga em pouco tempo
todo o investimento em bebe‐
douros", detalha. Além disso, "te‐
mos que avançarmuito com rela‐
ção ao manejo de pastagem e
qualidade de água para os ani‐
mais".

QUALIDADE
DA SEMENTE
Hoje, o custo total da se‐

mente na implantação da pasta‐
gem gira em torno de 3,4%, ou
seja, é o mais barato no processo,
mas mesmo assim muitos pro‐
dutores optam por insumosmais
baratos, sem pensar na longevi‐
dade da pastagem.

Ao comprar uma semente
que não é beneficiada, o produ‐
tor tem o risco de colocar plantas
daninhas na propriedade. Exis‐
tem dois tipos de invasoras que
podem gerar grande dor de ca‐
beça: as de folha larga e de folha

estreita.
Herbicidas de pastagem

conseguem controlar de forma
adequada as invasoras de folha
larga, mas em caso de infestação
de invasoras de folha estreita, não
há muito o que fazer. "Os Pani‐
cuns e Brachiarias são plantas de
folha estreita também. Então não
há herbicida seletivo para contro‐
lar daninhas dessa variedade. E é
o que mais acontece com as se‐
mentes ilegais, provocam infes‐
tação dessa invasora causando
problemas graves", detalha o es‐
pecialista.

E do outro lado no mercado

Formação de pastagem requer atenção
para que não haja margem para erros
ASSESSORIA DE IMPRENSA

De acordo com a mais re‐
cente Pesquisa Produção da Pe‐
cuária Municipal divulgada pelo
IBGE, o rebanho bovino brasileiro
alcançou em 2022 novo recorde
de 234,4 milhões de animais,
com alta de 4,3% em relação ao
ano anterior.

Outro dado é que cerca de
95% da carne bovina brasileira é
produzida em regime de pasta‐
gens, cuja área total é de cerca de
167 milhões de hectares, portan‐
to, o cuidado com os pastos é
fundamental para garantir oferta
de alimentomais barata e saudá‐
vel.

O primeiro ponto do qual o
pecuarista precisa ter atenção é
com a formação da pastagem,
afinal, tudo precisa ser realizado
de acordo com a sua real necessi‐
dade. Segundo o zootecnista
Wayron Castro, técnico da Soesp
– Semente Oeste Paulista, o pro‐
dutor precisa ter definido qual o
objetivo de sua propriedade.

“Vejo muitas pessoas come‐
terem erros por não terem claro o
real objetivo do negócio deles,
acabam copiando os vizinhos de
cerca, emuitas vezes isso dá erra‐
do, pois cada propriedade é uma
realidade”, sinalizou.

O passo seguinte é analisar a

PREVENÇÃO. Especialista orienta pecuaristas para o correto manejo, a fim de garantir aos bovinos pasto de qualidade

existe a semente Advanced da
SOESP, que recebe tratamento
industrial para promover alta pu‐
reza e blindagem comdois fungi‐
cidas e um inseticida. Essa prote‐
ção reduz o ataque de formigas
no campo. O controle de qualida‐
de da empresa conta com diver‐
sos testes laboratoriais.

“O tratamento indica maior
confiabilidade no plantio, redu‐
zindo as chances de perdas em
campo, ajuda na formação de
uma pastagem homogênea e
consequentemente no aumento
da produtividade do rebanho”, fi‐
naliza Castro.

Avaliaçãopositiva ao crédita

FOTO: DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Com elevação de 1,7% em ja‐
neiro sobre o mês anterior, a pes‐
quisa quemonitora a Intenção de
Consumo das Famílias (ICF) em
Cuiabá atingiu 110 pontos e se‐
gue em nível considerado satisfa‐
tório.

No período de um ano, o
índice apurado pela Confedera‐
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC) e
analisado pelo Instituto de Pes‐
quisa e Análise da Fecomércio
Mato Grosso (IPF-MT) está 43%
superior quando, em janeiro do
ano passado, somava apenas 76,9
pontos.

Ainda conforme análise ins‐
tituo, a pesquisa segue em alta
pela decima primeira vez conse‐
cutiva na capital e, inclusive, aci‐
ma da média nacional, que, tam‐
bém em janeiro, apresentou
retração mensal de 0,5%, acumu‐
lando 105,9 pontos. No entanto, o
índice nacional também apre‐
sentação variação positiva, de
12,8% no comparativo com janei‐
ro do ano passado.

O presidente da Fecomér‐
cio-MT, José Wenceslau de Souza
Júnior, ressalta o contínuo cresci‐
mento na intenção de consumo
na capital, diferente namédia na‐
cional. “Apesar do comporta‐
mento mais comedido na avalia‐
ção nacional, em Cuiabá as

perspectivas são positivas e o
crescimento se mostra contínuo,
apontando um cenário de consu‐
mo impulsionador na capital”.

Entre os subíndices de com‐
posição, o Emprego Atual (-0,3%)
e Renda Atual (-0,4%), são os úni‐
cos a mostrar queda, com au‐
mentos significativos em Pers‐
pectivas de Consumo (5,9%) e
Nível de Consumo Atual (4,2%). Já
Compras a Prazo (2,0%), Perspec‐
tiva Profissional (1,7%) eMomento
para Duráveis (1,5%) tiveram vari‐
ações de crescimento próximas.

Quando perguntado sobre a
situação do emprego, 56% dos
entrevistados afirmaram que
acredita estar mais seguro agora
do que no mesmo período do
ano passado, mesmo percentual
dos que acham que a renda atual
está melhor na comparação anu‐
al e dos que afirma que a pers‐
pectiva profissional é positiva
para os próximos seis meses.

O que pode ser explicado na
avaliação de Acesso ao Crédito,
onde 38% dos entrevistados
apontam que no momento está
mais difícil ter acesso ao crédito
do que no ano passado e 33% dis‐
seram que está mais fácil, sendo
que no ano passado, esses mes‐
mos componentes mostravam
que 60,2% dos entrevistados
acreditam estar mais difícil e
apenas 19% afirmavam estar
mais fácil o acesso ao crédito.

PESQUISA

Cuiabanos iniciam
2024maispropensos
ao consumo,dizCNC

Pasto de qualidade commaior longevidade
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Algumas regiões anteciparam o plantio de algodão

ao final do ciclo. A Abrapa pre‐
vê produção de 3,37 milhões
de toneladas. Caso se concre‐
tize, a produção representará
um crescimento de 3% em re‐
lação à safra anterior.

Os cuidados com os pro‐
cessos da semeadura são fun‐
damentais, explica Warley Pa‐
lota, gerente sênior de
Marketing Algodão na BASF.
“O plantio é onde tudo se ini‐
cia.

Escolher variedades
adequadas para sua realida‐
de, fazer o preparo da área
que vai receber as sementes e
realizar o bom plantio são
práticas que ajudam a ter um
bom estabelecimento de la‐
voura”, afirma.

Entre as diversas opções
de variedades que FiberMax®,
amarca de sementes de algo‐
dão da BASF, possui para
apoiar o legado dos cotonicul‐
tores brasileiros, os produto‐
res que decidiram antecipar a
safra devem optar por varie‐
dades mais tardias, que são
mais rústicas e suportamme‐

lhor as condições de solo.
“Com uma variedade mais
precoce, o volume de chuvas
característico da época pode
prejudicar os frutos, ou seja,
as maçãs do algodão, que po‐
dem apodrecer. No nosso

portfólio, temos as variedades
tardias FM 985GLTP e FM
978GLTP RM, ideal para cená‐
rios de antecipação que tam‐
bém conta com resistência
contra lagartas”, explica Palo‐
ta.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A antecipação do plantio
da segunda safra de algodão
é uma realidade na safra
2023/2024. Por conta das ad‐
versidades climáticas ocasio‐
nadas pelo fenômeno El Niño,
como a falta de chuvas no
Cerrado que prejudicaram as
lavouras de soja, uma das al‐
ternativas encontradas pelos
agricultores foi adiantar a sa‐
fra em algumas regiões, prin‐
cipalmente no Mato Grosso,
responsável por 70% da pro‐
dução brasileira.

De acordo comdados da
Associação Brasileira dos Pro‐
dutores de Algodão (Abrapa),
quase 60% das áreas de algo‐
dão já foram semeadas no
Brasil, cerca de 20% amais em
comparação com a safra an‐
terior.

Com o plantio a todo va‐
por, os cotonicultores devem
ficar atentos para garantir o
bom arranque da cultura, que
se traduzirá em maior produ‐
tividade e qualidade de fibra

ALGODÃO

Antecipaçãodoplantio requer
atençãonomanejoda lavoura
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Unidade em Nova Santa Helena, gerida pelo inpEV,
atenderá 14 munícipios da região

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Nova Santa Helena conta
com uma nova Central de Rece‐
bimento de Embalagens Vazias
de Defensivos Agrícolas, gerida
pelo Instituto Nacional de Pro‐
cessamento de Embalagens Va‐
zias (inpEV), entidade gestora do
Sistema Campo Limpo.

A unidade entrou em ope‐
ração nesta semana, atenderá 14
municípios da região e terá capa‐
cidade inicial de receber mil to‐
neladas de embalagens por ano.

Com essa central, o Mato
Grosso passa a ter 37 unidades de
recebimento ligadas ao Sistema,
sendo 17 centrais e 20 postos de
recebimento. Trata-se de um dos
Estados com o maior número de
estruturas de recebimento de
embalagens, o que ressalta seu
potencial agrícola. Em 2022, Mato
Grosso foi responsável pela desti‐

N.S.HELENA

MT ganha nova Central de recebimento de
embalagens vazias de defensivos agrícolas

nação ambientalmente correta
de 14.685 toneladas de embala‐
gens vazias de defensivos agríco‐
las.

A nova central atenderá Si‐
nop, Itaúba, Nova Santa Helena,
Colíder, Nova Canaã do Norte,
Carlinda, Alta Floresta, Nova
Monte Verde, Nova Bandeirantes,
Paranaíta, Terra Nova do Norte,
Peixoto de Azevedo, Matupá e
Guarantã do Norte.

“O norte do Mato Grosso é
uma região de expansão agrícola
e com isso há um aumento na
devolução de embalagens vazias
de defensivos. Essa nova central
vem então suprir uma necessida‐
de da região e melhorar essa es‐
truturação de recebimento das
embalagens pelos agricultores”,
destaca Rosangela Soto, Coorde‐
nadora Regional de Operações
do inpEV.

As centrais de recebimento

de embalagens vazias de defen‐
sivos agrícolas são unidades
com áreamínima de 160m2, ge‐
ridas por associações de distri‐
buidores, cooperativas ou pelo
inpEV. São responsáveis pelo re‐
cebimento de embalagens lava‐
das e não lavadas; inspeção e
classificação das embalagens

entre lavadas e não lavadas;
emissão de recibo confirmando a
entrega das embalagens pelos
agricultores; compactação das
embalagens por tipo dematerial;
e emissão de ordem de coleta
para que o inpEV providencie o
transporte para o destino (reci‐
clagem ou incineração).
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LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 

VENDAS/
ALUGUEL

RECICLA SINOP SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA - EPP, CNPJ 23.400.305/0001-96, 
localizada na Estrada Municipal Canil, S/N, Bairro: Lídia, torna público que reque-
reu a SEMA/MT, Renovação da Licença de Operação (LO) para serviços de Coleta, 
Transporte, Armazenamento e Tratamento de RSS por Autoclave e Coleta, Trans-
porte e Armazenamento Temporário de Resíduos Classe I – Perigosos, instalada em 
Sinop - MT. Não foi determinado EIA/RIMA.

MULLER EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ n° 32.151.220/0001-
02, torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de SINOP/MT, as Licenças Ambientais – Modalidade: 
Licença Prévia (LP); Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), para 
atividade: Condomínio Multifamiliar ou conjuntos habitacionais (Condomínio Vertical 
Plurifamiliar com 64 unidades). Localizada na Rua Guanabara, S/N, Quadra 11, Lotes 
13/14, Residencial Ipanema, município de SINOP-MT.rc

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE MATO GROSSO
CNPJ: 03.008.521/0001-83

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1ª Chamada
O PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE MATO 
GROSSO, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela Lei nº 3.268, de 30 de 
setembro de 1957 em seus artigos 23, 24 e 25, regulamentada pelo Decreto nº 44.045, de 
19 de julho de 1958, e conforme previsto no Regimento Interno Capítulo II em seus 
artigos 8 ao 11,  os 9.163 (nove mil, cento e sessenta e três) médicos ativos,  CONVOCA
devidamente registrados no Estado de Mato Grosso, para participarem da 
ASSEMBLEIA GERAL 27 de fevereiro de 2024, que realizar-se-á em , com a primeira 
chamada às  e a segunda chamada às , com a presença de 19:00 horas 19:15 horas
qualquer número de médicos, a reunião ocorrerá em sua sede com endereço sito na Rua 
“E”, s/n, Centro Político e Administrativo, Cuiabá-MT, para deliberarem sobre: Primeira 
Ordem do Dia: Aprovação da Prestação de Contas CRM-MT referente ao Exercício de 
2023.

Cuiabá-MT, 23 de janeiro de 2024.
Dr. Diogo Leite Sampaio 

                                                    Presidente CRMMT                                      (25/01/2024)
        

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 068/2023

O Município de Nova Mutum - MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 8 de Janeiro de 2024, com 
início às 14:00hs, tendo como objeto a contratação de empresa 
especializada para a prestação de serviço contínuos de agente de portaria, 
com alocação de mão de obra exclusiva secretaria municipal de 
administração. Da qual foi vencedora a empresa: Itens 845515, RAFAEL 
LUIZ DE ALMEIDA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 24.010.935/0001-
17 no valor de R$ 62.400,00. Houve interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 24 de Janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 070/2023

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 18 de Janeiro de 2024, com 
início às 08:00hs, tendo como objeto registro de preço para futura e 
eventual contratação de empresa para prestação de serviços, de forma 
complementar, de vigia patrimonial, servente de limpeza, auxiliar de 
serviços gerais e agente de portaria para atender as necessidades da 
secretaria municipal de esportes, lazer e cultura. Da qual foi vencedora a 
empresa: Itens 841555, 845513, 845514, 845515, 845517, 845518, 
845520, 845521, 845522, 845523, 845524, 845525, RAFAEL LUIZ DE 
ALMEIDA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 24.010.935/0001-17 no 
valor de R$ 124.692,50. Os representantes assinaram a ata renunciando a 
intenção de interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 24 de Janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 
AVISO DE RESULTADO  - INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 042/2023 

A Prefeitura Municipal de Sorriso – Estado de Mato Grosso, pessoa jurídica de direito público interno, com sede 
administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT, por meio do Agente de 
Contratação, torna público para quem possa interessar “CREDENCIAMENTO para  a “CREDENCIAMENTO 
DE PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS DE 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE ENGENHARIA, SUAS APROVAÇÕES EM ÓRGÃOS COMPETENTES 
CASO NECESSÁRIO, DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS, TERMOS E CONDIÇÕES ESTABELECIDAS 
NESTE INSTRUMENTO, SEMPRE QUE HOUVER INTERESSE PREVIAMENTE MANIFESTADO PELA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO/MT ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DA CIDADE”.  Onde 
até o momento as empresas HABILITADAS são: 

P. JURIDICA 
A C DALL AQUA ME, CNPJ Nº 22.107.792/0001-30 - E-mail: contato.topoflora@gmail.com 

GEO7 ENGENHARIA LTDA, CNPJ Nº 27.222.609/0001-61 - E-mail: licitacao.geo7@gmail.com 
Maiores informações, horário de atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no Departamento de Licitação da 
Prefeitura de Sorriso – MT, endereço Av. Porto Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através 
do site menu “Portal da Transparência”, ou através do telefone (66) 3545-4700. 

Vanderson Cunha Del Sent - Agente de Contratação 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 
AVISO DE SUSPENSÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 077/2023 

O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, torna público para conhecimento dos interessados que DECIDE -SE 
SUSPENDER PROVISORIAMENTE o PREGÃO PRESENCIAL N. º 077/2023, cujo objeto é a “REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇO DE MÃO DE OBRA DE APOIO OPERACIONAL PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SORRISO – MT, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA E ANEXOS”. 
Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal 
em horário normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do 
telefone (66) 3545-4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br. 

Ari Genezio Lafin - Prefeito Municipal 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 
AVISO DE SUSPENSÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 081/2023 

O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, torna público para conhecimento dos interessados que DECIDE -SE 
SUSPENDER PROVISORIAMENTE o PREGÃO PRESENCIAL N. º 081/2023, cujo objeto é a “REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇO DE MÃO DE OBRA DE APOIO ADMINISTRATIVO E OPERACIONAL PARA ATENDER A 
DEMANDA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SORRISO – MT”.  Maiores informações poderão ser obtidas 
junto a Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal em horário normal de expediente, das 07:00 
às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 3545-4700 ou através do e-mail 
licitacao@sorriso.mt.gov.br. 

Ari Genezio Lafin - Prefeito Municipal 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 076/2023 

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO A HOMOLOGAÇÃO DO PROCESSO LICITATÓRIO Pregão 
Eletrônico 076/2023 TENDO COMO OBJETO ‘REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE PROTOCOLOS/MANUAIS (TESTES PSICOLÓGICOS) PARA ATENDER AS DEMANDAS DO 
CENTRO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO E APOIO À INCLUSÃO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL (CEMAIS), 
DEPARTAMENTO VINCULADO A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SORRISO -MT, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA E ANEXOS’,CONFORME A SEGUIR, empresa vencedora JOCEANE 
ANGELIM BARBOSA CNPJ/CPF Nº 28.965.435/0001-90 VALOR TOTAL R$ 63.934,15. VALOR TOTAL 
GERAL R$ 63.934,15. 

Ari Genezio Lafin - Prefeito Municipal 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 084/2023 

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO A HOMOLOGAÇÃO DO PROCESSO LICITATÓRIO Pregão 
Eletrônico 084/2023 TENDO COMO OBJETO “'REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS PARA MANUTENÇÃO E REPAROS DO PAÇO 
MUNICIPAL DE SORRISO –MT, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA E ANEXOS' CONFORME A 
SEGUIR, empresas vencedoras: ASAE SERVICOS ELETRICOS LTDA CNPJ/CPF Nº 45.502. 808/0001-05, 
VALOR TOTAL R$ 15.282,09, LS INOX LTDA CNPJ Nº 41.227.590/0001 -77, VALOR TOTAL R$ R$ 46.000,00. 
VALOR TOTAL GERAL R$ 61.282,09. 

Ari Genezio Lafin - Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUARA-MT 
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO: 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.º 016/2023/SECAD 
JULGAMENTO: MENOR VALOR POR EMPREITADA GLOBAL 

 
A Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Juara, designada pela Portaria GP 
nº 001/2024, torna público aos interessados que o processo licitatório realizado na 
modalidade de Tomada de Preços nº. 016/2023, cuja abertura ocorreu às 08h30 Local, 
do dia 23.01.2024, na sala de Licitação da Prefeitura Municipal. Objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE 
CONSTRUÇAO DE ESCOLA - 04 SALAS- FAZENDA MONTE AZUL - PROJETO 
FNDE, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO PAR Nº 29755/2014, em 
Atendimento Secretaria Municipal de Educação, conforme especificações constantes no 
Edital e seus anexos, sagrou-se vencedora a empresa: J J SILVA CONSTRUTORA - 
LTDA, inscrita no CNPJ n.º 28.358.805/0001-20, Localizada à Avenida Marechal 
Rondon, 465 – Bairro Centro – CEP 78.470-000, Nobres/MT, neste ato representada 
pelo Sr. Joel Junior da Silva, portador da Cédula de Identidade RG: 0906227-0 
SSP/MT e CPF: 571.684.661-00, que apresentou proposta no Valor Global de R$ 
1.058.703,52 (um milhão cinquenta e oito mil setecentos e tres reais e cinquenta e 
dois centavos), da qual atendeu todas condições editalícias em todos os seus aspectos, 
inclusive quanto ao preço. 

 
 

Juara –MT, 23 de janeiro de 2024. 
 
 

   
Luis Carlos Correia                                          Carlos Amadeu Sirena 

           Agente de Contratação / Pregoeiro                              Prefeito do Município 
                     Portaria nº 001/2024 

 

ESCRITURAS
INFORMAÇÕES:

66 99901-5287
Falar com Priscila

L IBERADAS

Instituto de Mediação e Negociação Aplicada



Patati e mais 5 atletas afastados
vão disputar torneio no Catar
DA REPORTAGEM

O atacante Weslley Pata‐
ti e outros cinco jogadores do
grupo de afastados do Santos
vão disputar torneio amistoso
no Catar, em fevereiro. Aos 20
anos, Patati tem treinado ao
lado dos demais companhei‐
ros que viajarão ao Oriente
Médio.

A base da equipe que jo‐
gará a Equality Cup (Copa da
Igualdade) é formada por atle‐
tas do time sub-20. Contudo,
jogadores que estouraram a
idade e que não serão aprovei‐
tados pelo time principal tam‐
bém devem integrar a delega‐
ção.

Do chamado grupo 2 do
elenco prof issional, o grupo de
afastados, vão viajar: o goleiro
Mazoti, o lateral Pedrinho, o
zagueiro Derick e os meias Ivo‐
nei e Ed Carlos. Nenhum deles
está nos planos do técnico Fá‐
bio Carille e o torneio será usa‐
do como vitrine para tentar
negociá-los.

Já Patati está inscrito na
Lista B do Santos no Paulistão.
Em tese, estaria nos planos da
comissão técnica para o esta‐
dual, mas, mesmo assim, vai
viajar. O torneio no Catar foi di‐
vulgado no f im de dezembro
pelo Zenit, da Rússia, um dos
participantes. O Al-Duhail, do
Catar, e com o Shanghai She‐
nhua, da China, serão os ou‐
tros adversários do Santos.

O Peixe entrará em cam‐
po no dia 4 de fevereiro para
enfrentar o Shanghai She‐
nhua, no dia 9 de fevereiro
para encarar o Al-Duhail e no
dia 13 de fevereiro para duelar
com o Zenit.

EX-JOGADOR
EM ATIVIDADE
Em meio a um litígio

com a atual diretoria do San‐
tos, o meia Lucas Lima disse
querer viver o presente e apro‐

veitar os momentos da vida
enquanto não def ine seu futu‐
ro no futebol. A mensagem foi
publicada nas redes sociais do
jogador na terça-feira.

“Muitas vezes na minha
vida me encontrei preocupado
com meu amanhã ou com
meu futuro, em vez de viver
cada momento. Então, só que‐
ro tirar um momento pra agra‐
decer a Deus por onde estou

hoje porque o amanhã nunca
foi prometido. Só estou grato
pelas oportunidades que Ele
me deu até agora e ainda
mais grato por onde quer que
me leve. Estou seguindo Tua
vontade”, escreveu Lucas.

Em sua publicação, Lu‐
cas Lima escolheu algumas
fotos: ao lado de Neymar, de
quem é amigo, fotos do irmão,
de uma mesa de sinuca, carro

e também fotos sozinhas. To‐
das publicadas em preto e
branco e sem maiores explica‐
ções ou contexto de quando fo‐
ram tiradas.

Lucas Lima fez toda a pré-
temporada no CT Rei Pelé lon‐
ge dos demais companheiros e,
com salário considerado alto,
não está nos planos da direto‐
ria para 2024. Afastado, o joga‐
dor já recusou quatro propos‐

tas para sair, segundo disse o
presidente Marcelo Teixeira,
na semana passada.

“Lucas Lima já rejeitou
quatro propostas. Ele ainda
está fazendo a escolha. É direi‐
to do prof issional. Continuare‐
mos fazendo esse trabalho,
mas há um limite. Ele tem
contrato em vigência. Vamos
aguardar as próximas tratati‐
vas para ter o melhor desfecho

possível”, af irmou o presidente
Marcelo Teixeira, na semana
passada, deixando claro o in‐
cômodo com a situação.

LL tem contrato com o
Santos até abril/2025 e seu sa‐
lário é pouco superior ao teto
imposto pela diretoria para
2024. Mesmo assim, é conside‐
rado alto pelo que vem entre‐
gando o jogador e, por isso,
não será usado.

FOTO: RAUL BARETTA

SANTOS.Jogadores vão viajar para oOrienteMédio em fevereiro para disputa de torneio alternativo
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Weslley Patati durante treino do Santos
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Circuito da Galinha Pintadinha no Shopping Sinop

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A nova operação de en‐
tretenimento infantil está
montada no Shopping Sinop.
O “Circuito da Galinha Pinta‐
dinha” é composto por brin‐
quedos infláveis, escorrega‐
dores, pula-pula, piscina de
bolinhas e amarelinha. Loca‐
lizado em frente à praça de
alimentação, o novo evento
oferece desconto de 50%
para crianças com deficiên‐
cia e/ou autistas.

A atração tem o mesmo
horário de funcionamento
que as lojas do empreendi‐
mento. De segunda-feira a
sábado das 10h às 22h. Nos
domingos e feriados, das 14h
às 20h. As atividades são su‐
pervisionadas por monitores,
entretanto, crianças meno‐
res de 4 anos devem estar
acompanhadas de um res‐
ponsável.

Além disso, o centro de
compras preparou of icinas
gratuitas para as crianças no
f inal do período de férias. As
atividades criativas do Clubi‐
nho do Shopping Sinop se‐
rão realizadas até domingo
(28). Não é necessário inscre‐
ver os pequenos de forma
antecipada.

As atividades de pintu‐
ra, dobraduras, colagem e
moldagem serão realizadas
no período da tarde e a parti‐
cipação é por ordem de che‐
gada, para as crianças de 3 a
12 anos, limitado a turmas de
15 participantes em cada ho‐
rário. Atividades de quinta
(25): 16h, Tela; 17h20 e 18h45,
Xilogravura.

Atividades de sexta e
sábado (26 e 27): 16h, Tela;
17h20, Mosaico; 18h45, Ges‐
so.

Atividades de domingo
(28): 16h, Tela; 17h20 e 18h45,
Colagem/kirigami. O estacio‐
namento é gratuito para car‐
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ros e motos de segunda a
sexta, das 10h às 14h, com ex‐
ceção de feriados. A progra‐

Entretenimento infantil oferece desconto
para crianças com deficiência ou autistas
SHOPPINGSINOP.Novo circuito de brincadeiras e oficinas gratuitasnoClubinhodoShoppingSinop

mação de f ilmes do cinema
pode ser consultada no apli‐
cativo da Moviecom ou por

meio do site da franquia. O
Shopping Sinop é adminis‐
trado pelo grupo AD Shop‐

ping, que está presente em
todas as regiões do Brasil.
Com 32 anos de experiência,

possui portfólio composto
por 43 empreendimentos
em diversos formatos.

FOTO: DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Docket, a maior legaltech
do Brasil, com soluções comple‐
tas de busca, análise e controle de
operações relacionadas a docu‐
mentos, lança com exclusividade
no mercado brasileiro uma funci‐
onalidade de leitura via Inteligên‐
cia Artificial (IA) para extração e
análise de dados de Certidões de
Penhor e de Alienação Fiduciária
que vai revolucionar a tomada de
decisões no agronegócio.

A solução surge no exato
momento de plantio, em regiões
com um certo atraso na safra de
soja, ou já de pré-colheita, quan‐
do a agilidade nas operações de
análises de certidões é crucial
para que as instituições que ofer‐
tam crédito e as tradings do agro
saiam na frente na conquista das
melhores produções ou safras de
grãos de 2024.

“Nesse período, as empre‐
sas do setor acumulam milhares

TECNOLOGIA

Uso de IA na análise de Certidões
de Penhor e Alienação Fiduciária

de Certidões de Penhor e de Alie‐
nação Fiduciária para analisar
manualmente, um processo mo‐
roso e complexo que atrasa as
operações. Nossa missão é levar
eficiência, precisão e agilidade na
análise de documentos para ace‐
lerar as negociações e garantir di‐
ferenciais competitivos aos gran‐
des clientes do agro”, afirma
Pedro Roso, CEO da Docket.

Essa eficiência é facilmente
traduzida em números. A IA da
Docket é capaz de analisar ao
mesmo tempo 100 certidões, len‐
do e interpretando os dados em
25 minutos contra 11 horas sem a
solução. Para cada página, são ne‐
cessários apenas 32 segundos de
processamento.

Para proporcionar esta ex‐
periência inédita aos clientes do
setor, a Docket aprimorou, com o
uso da IA, a sua própria solução.
Em 2023, a empresa analisou de
forma automatizada 72 mil Certi‐

safra e o status da certidão (positi‐
vo ou negativo), entre outros,
transformando as análises manu‐
ais em coisa do passado.

A Docket já realiza análises
com IA de mais de 50 tipos de do‐
cumentos e deverá ampliar a ofer‐
ta destas soluções já no início de
2024.

“Nossa missão é apoiar as
grandes empresas de setores
como agronegócio, indústrias,
bancos, seguradoras e demais em
seus processos de busca, análise
de dados e controle de documen‐
tos, tornando-as mais ágeis e efici‐
entes nas tomadas de decisão es‐
tratégicas para seus negócios.
Incorporamos definitivamente o
uso da IA nas análises de docu‐
mentos com uma equipe de exce‐
lência dedicada à inovação. Esta‐
mos muito satisfeitos com os
resultados e com os feedbacks re‐
cebidos dos nossos clientes”, con‐
clui Roso.

VALORIZAÇÃO
Lançado o edital da 4ª edição do
Prêmio Rede ILPF de Jornalismo
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Associação Rede ILPF di‐
vulgou em seu site o edital do 4º
Prêmio Rede ILPF de Jornalismo.
O concurso premia trabalhos jor‐
nalísticos em cinco categorias e é
promovido pelas equipes de Co‐
municação da Embrapa e da
Rede ILPF. O objetivo é o de valo‐
rizar o trabalho da imprensa na
divulgação dos sistemas de inte‐
gração lavoura-pecuária-floresta
(ILPF).

Neste ano o tema escolhi‐
do foi “Sistemas ILPF: solução
sustentável para a recuperação
de áreas com baixa produtivida‐
de”. Podem concorrer reporta‐
gens inéditas veiculadas na im‐
prensa brasileira a partir de 2 de
março de 2023.

As categorias são Reporta‐
gem escrita, Reportagem em áu‐
dio e Reportagem em vídeo. Há

ainda uma categoria destinada a
reportagens veiculadas em veícu‐
los estrangeiros. Uma quinta cate‐
goria visa premiar profissionais
das instituições associadas à Rede
ILPF, contemplando peças de co‐
municação em qualquer formato.

As inscrições poderão ser
feitas no período de 1º de fevereiro
a 3 de março de 2024, no site da
Rede ILPF. Cada autor pode ins‐
crever até dois trabalhos por cate‐
goria. A entrega dos prêmios será
realizada durante a Reunião Téc‐
nica da ILPF, em data a ser confir‐
mada. Neste ano, a comissão or‐
ganizadora optou por não realizar
a terceira edição do Prêmio de Fo‐
tografia. O concurso passará a ser
bianual. O edital do 4º Prêmio
Rede ILPF de Jornalismo pode ser
consultado em https://redeilpf.org
.br/editais/. No mesmo site será di‐
vulgado, a partir de 1º de fevereiro,
o link para inscrição de trabalhos.

Objetivo é valorizar trabalho da imprensa
Eficiência e agilidade nas operações de crédito do agro e trading de grãos



Invista em franquias para ser
dono do seu próprio negócio
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Comemorado em 24 de ja‐
neiro, o Dia do Aposentado foi
criado em homenagem a lei de
previdência social no Brasil. Se‐
gundo dados da Pesquisa Naci‐
onal por Amostra de Domicílios
Contínua (PNADC) do IBGE, em
10 anos o número de pessoas
com 60 anos ou mais passou de
11,3% para 14,7% da população.

Além disso, de acordo com o
INSS (Instituto Nacional do Se‐
guro Social), o número de apo‐
sentados e pensionistas é de
mais de 39 milhões de brasilei‐
ros.

Para aqueles que após a apo‐
sentadoria querem se manter
em atividade, o segmento de
franchising é uma boa alternati‐
va pela segurança, modelo de
negócio formatado e testado,
além da força deste mercado,
que cresceu 11,4% no terceiro tri‐
mestre de 2023, de acordo com
dados da Associação Brasileira
de Franchising.

Veja histórias de aposenta‐
dos que investiram no próprio
negócio após encerrar sua traje‐
tória profissional no ambiente
corporativo.

5àsec
Após anos trabalhando na

indústria, Hidehiko Hashimoto
acreditou que teria certa dificul‐
dade em se realocar nomercado
de trabalho depois que a empre‐
sa onde atuava foi vendida.
Logo, se aposentou aos 57 anos
e decidiu que era omomento de
investir em um negócio próprio.

Ao pesquisar franquias no
mercado, optou pela 5àsec pelo
segmento de atuação e a exper‐
tise da marca francesa. Foi no
ano 2000 que a operação Bela
Vista Consolação, na capital de
São Paulo, foi aberta pelo enge‐
nheiro mecânico.

Atualmente, o empresário é
responsável pela administração

e finanças e sua companheira
pela gestão operacional do ne‐
gócio. “Um conselho que dou
para aqueles que são aposenta‐
dos, mas ainda querem continu‐
ar na ativa é se especializar na
área de desejo e do negócio que
quer abrir. Dessa forma, terá
mais experiência e conhecimen‐
to para gerir a operação. Esta é
uma dica de quem tá há 24 anos
no mercado de franchising”, fi‐
naliza.

Água Doce
Para realizar um dos seus so‐

nhos antigos, Sueli Fragoso tra‐
balhou por mais de 30 anos
como bancária. A chegada da
tão sonhada aposentadoria per‐
mitiu o investimento em um ne‐
gócio de alimentação que pro‐
porcionava a realização de um
objetivo antigo.

“Era moradora de Bauru, no
interior de São Paulo, e frequen‐
tava assiduamente a Água Doce
da cidade. A estrutura, pratos e
bebidas de qualidade sempre
me chamaram a atenção. Quan‐
do me aposentei, estudei algu‐
mas alternativas e vi que era em
uma franquia da rede que iria
realizar um dos meus sonhos.
Como atuei por cinco anos em
um banco na cidade de Lençóis
Paulista, notei quemuitosmora‐
dores se deslocavam até Bauru
para frequentar a unidade da
marca. Não pensei duas vezes
em investir em um restaurante
da franquia na cidade, para ofe‐
recer o que há de melhor na cu‐
linária brasileira”, comenta Sueli,
que junto com o marido José
Eduardo, administram a opera‐
ção desde 2007.

Calçados Bibi
De carteira assinada aos 14

anos e aposentada aos 50, Mari‐
lusa Pontini sempre atuou no
Varejo. Após a aposentadoria,
com experiência lidando com
franquias na empresa onde tra‐

APOSENTADORIA.Comopções para todos os bolsos, franquias são alternativas segura para quemdeseja empreender FOTO: DIVULGAÇÃO

balhava, Pontini decidiu colocar
em prática o desejo de ser dona
do seu próprio negócio.

Ao conhecer a Bibi e toda a
experiência da marca no merca‐
do calçadista, a pós-graduada
em diversos cursos na área de
negócios, vendas e marketing
investiu em uma operação da
rede em Vila Velha/ES, em 2008,
sendo a segunda franqueada da
marca.

De acordo com a empresá‐
ria, antes mesmo de pensar em
fazer parte de empresa, ela já era
cliente e buscava pelos calçados
para seus sobrinhos.

“A Bibi sempre esteve pre‐
sente na minha vida e quando
viajava a trabalho, procurava por
itens da marca. Então, quando
surgiu a oportunidade de parti‐
cipar do projeto de franquia, não
pensei duas vezes antes de in‐
vestir”, comenta. Mesmo apo‐
sentada, a empresária se man‐
tém na ativa tanto na área
profissional, quanto pessoal,
praticando atividade física regu‐
larmente e permanecendo sau‐
dável aos 70 anos.

Casa do
Construtor
Preservar a saúde mental e

manterem-se ativos. Estes são
dois dos motivos que levaram a
executiva da área financeira, Ma‐
ria Luiza Silva e o químico indus‐
trial da área têxtil, Marcelo Go‐
mes a empreenderem após a
aposentadoria.

Na casa dos 60 anos, a vonta‐
de de ter um negócio próprio
vem desde a juventude, mas o
sonho foi adiado por váriosmoti‐
vos. Hoje, donos de duas unida‐
des da Casa do Construtor, eles
se veem realizados e sem vonta‐
de de parar. “Não dá para apo‐
sentar, vestir o pijama e pronto.
Temosmuito a viver emuito que
fazer ainda”, conta Maria Luiza.

Outro ponto que os levou a
empreender foi o mercado de

trabalho que se mostra escasso
para profissionais na faixa etária
deles.

“Se fossemos tentar traba‐
lhar, não conseguiríamos em‐
prego. Isto porque, pela idade, o
mundo corporativo não nos ve‐
ria mais como mão de obra útil”,
diz. Apesar disso, ela acredita
que empreender nesta idade
traz um risco maior.

“Sempre digo à nossa filha
que é muito melhor empreen‐
der antes dos 30 ou 40. Isto por‐
que nesta idade, não se pode
quebrar e recomeçar, não há
tempo para isso. É preciso pen‐
sar muito antes de se tomar
uma decisão e ter os pés bem
firmes no chão”, acrescenta.

Divino Fogão
Aposentado desde 1997, Nil‐

ton Vidigal trabalhou por anos
em uma confecção, atividade
em que encerrou sua trajetória
profissional dentro do ambiente
corporativo.

Para complementar a renda
e não ficar ocioso, Nilton decidiu
investir no segmento de fran‐
quias, abrindo seu primeiro ne‐
gócio próprio no setor de sorve‐
tes no mesmo ano da
aposentadoria.

Após seu ingresso, o empre‐
sário não saiu mais do ramo do
franchising. Já em 2013, ele se
tornou franqueado do Divino
Fogão, rede de Food Service, es‐
pecializada em culinária da fa‐
zenda. Junto ao seu filho Ricar‐
do Vidigal, Nilton administra
80% do negócio localizado no
Shopping Atrium, em Santo An‐
dré, no ABC paulista.

Além disso, os dois também
são sócios de outro restaurante
da marca, no Santana Parque
Shopping, na zona norte da ca‐
pital paulista. Para Nilton, se
manter em atividade é essencial
para corpo e mente mesmo
após a aposentadoria.

“Estou no dia a dia do negó‐

cio, sempre atento às demandas
que a operação necessita. Com
isso, me mantenho ativo e em
constante aprendizado mesmo
aos 77 anos”, revela.

Peça Rara
Ana Leopoldina Nazário Mar‐

tins é aposentada desde novem‐
bro de 2019. Trabalhou por 30
anos em um banco e apesar de
estar em plena forma, física e
mental, sentiu a necessidade de
deixar um próximo passo em
sua vida. Com a ociosidade e a
pandemia seus projetos de via‐
gens e passeios foram cancela‐
dos. Isso também acelerou a
vontade de ter uma ocupação
formal novamente.

A aposentada não tinha in‐
tenção de empreender em qual‐
quer outra atividade que não
fosse o Peça Rara, marca que
acompanha desde a criação e se
identificou com a causa – econo‐
mia circular, mercado de second
hand (segunda mão), uma pai‐
xão que a motivou a tomar a de‐
cisão de investir a previdência,

adquirida ao longo dos anos de
trabalho.

Para concretizar o projeto,
buscou uma sócia, nem tanto
pelo capital, mas para ter com
quem dividir as preocupações e
as conquistas - amiga de longa
data, Rosana Sanches Nakaya‐
ma, dentista, odontopediatra e
aposentada do serviço público,
que se mantinha na ativa em
seu consultório particular. A du‐
pla colocou emprática a implan‐
tação do Peça Rara Brechó Dou‐
rados/MS.

“Se não fosse uma franquia,
acredito que seriamuitomais di‐
fícil, mas uma marca já consoli‐
dada nos deu grande seguran‐
ça”, afirma Ana Leopoldina. “A
loja está em operação há um
ano e meio e ainda há muito o
que aprender, mas o apoio da
franqueadora é contínuo, enten‐
dendo nossas dificuldades e nos
orientando na busca pelos me‐
lhores resultados. Ganhamos
em experiência, novas amizades
e novos desafios que nos moti‐
vam”, completa.

Franqueadas da Peça Rara
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